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Módulo 4: Qualidade do SI
1 – Qualidade de software 

O que é qualidade?

“Qualidade é difícil de definir, impossível de medir, fácil de reconhecer.”

                                                                                 (Kitchenham, 1998)

Pode-se tentar definir qualidade dentro do assunto de Sistemas de Informação como sendo, a habilidade de um produto ou serviço e atender ou exceder as expectativas do consumidor ou usuário.

A qualidade da informação é o grau no qual a informação possui conteúdo, forma e características temporais que lhe conferem valor para usuários específicos.

Um sistema de informação de qualidade (Conjunto de características que conferem a uma entidade – atividade, processo, produto ou empresa - a capacidade de satisfazer necessidades, atender a critérios e obedecer a padrões, em busca de um ideal de excelência. Significa grau negativo ou positivo de excelência.) deve ter:


· Defeito zero: todas as suas funções devem funcionar corretamente, sem apresentar erros.

· Possuir um código ‘limpo’: conforme vimos, na unidade 4, isso é importante para uma boa manutenção no sistema.

· Ter boa performance: o sistema deve ser rápido, mesmo com grande quantidade de dados.

· Ter uma boa interface: o sistema precisa ser amigável (Software de aprendizado e uso fácil e intuitivo.).

                “Os defeitos não são de graça. Alguém os faz e é pago para fazê-los.”
(W. Edwards Deming, 1986) 

Mais difícil que conceituar qualidade é levantar os problemas decorrentes da sua falta, porque não é fácil identificar as falhas resultantes de um processo sem qualidade. Na produção de bens físicos, como uma lâmpada, por exemplo, um conjunto de procedimentos pode conferir a qualidade, o que torna mais fácil o processo. No desenvolvimento de sistemas, geralmente, não é fácil perceber as incoerências.
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Em determinados pontos do processo, é necessário parar para avaliar, identificar e resolver os problemas. Entretanto, se isso for feito desde o início, evita-se chegar ao final do processo em uma busca desesperada para resolver uma lista enorme de problemas. 

Dessa forma podem-se prevenir dores de cabeça futuras pelo simples monitoramento e pequenos ajustes periódicos para garantir a boa qualidade de um sistema de informação.

O acompanhamento da evolução de um software previne a transmissão de um pequeno problema para outras etapas do processo que se não regularizados a tempo podem se transformar em um grande problema contaminando todo o sistema.

Alguns mitos que cercam o desenvolvimento de sistemas devem ser abandonados:
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Dessa forma podem-se prevenir dores de cabega futuras pelo simples monitoramento e pequencs ajustes periodicos para
garantir a boa qualidade de um sistema de informacéo

0 acompanhamento da evolugéo de um software previne a transmisséo de um pequeno problema para outras etapas do
processo que se ndo regularizados a tempo podem se transformar em um grande problema contaminando todo o sistema:

Alguns mites que cercam o desenvolvimento de sistemas dever ser abandonados

Mito Realidade
Falhas de software s&0 Se o processo for conduzido corretamente, & possivel chegar o final do
inevitaveis rojeto com um software sem falhas

Testes levam & =

iy Os testes reduzem parte dos problemas, mas n&o todos

Qualidade & caro Um processo bem conduzide diminui o tempo de desenvolvimento do

sistema, otimiza o trabalho, e pode custar menos

s problemas de um software podern representar um custo muite grande para a organizagdo: eles podem provocar
trabalho a mais, desperdicio e perda de B
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Os problemas de um software podem representar um custo muito grande para a organização: eles podem provocar trabalho a mais, desperdício e perda de produtividade. Quais são as fontes de problemas ou defeitos? 

Os defeitos podem ter origem em qualquer fase do desenvolvimento: desde a contratação do colaborador até a implantação do produto:

[image: image3.png]&7 Navegaco do Curso - Microsoft Internet Explorer

e.

Endereco

Edtar Exbir Favortos Feramentas  Ajuda

0 NRAG PO 2L m-LJl

€1 it i b fplakaformajravs _conteudo_rame. sspturmanum=giscod-=101 11 98Lnid_Int_Cod=798fg_cod=0edscod_curric=1198MOD_INT_COD=2848550 INT_COD=13758centro=teurricuo=0dscodi=101113 |

o B

Oualidade de software

119 - SISTEMAS DE INFORMACOES GERENCIALS volar par

Apresentacio > Unidade 5 5 Médulo - Qualidade em Sistemas de Informac...

« Dificuldade de comunicago entre a equipe de projeto e os futuros usudrios do sistema, ou da equipe de
projeto com a direcdo da empresa

« Utilizaggo de linguagens ultrapassadas, por falta de pessoal habilitado em linguagem de desenvolvimento de
ponta.

« Levantamento incorreto das necessidades do cliente, por uso de linguagem inadequada por ou falta de visdo
de processo por parte da equipe de desenvolvimento

« Documentaggo inexistente ou incompleta, que dificulta uma boa compreens&o do produto
« Deteccéo de diversos problemas com o software apos sua implantacdo, ao ser utilizado pelo cliente.

« Falta de ferramentas e métricas de gerenciamento de projetos, para acompanhamento total
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Muitos outros problemas podem ocorrer, o que acontecerá sempre que houver falhas em um dos três componentes de qualidade: 
Planejamento -  o planejamento de sistemas, conforme já foi visto, é importante para assegurar que hardware, software e processos da empresa sejam compatíveis e funcionem sincronizados., 
Resolução de problemas  - é feita por meio da revisão técnica, que garante a qualidade do software. Os objetivos da revisão técnica são:
· descobrir erros de função, lógica ou implementação, em qualquer representação do software; 
· verificar se o software que se encontra sob revisão atende a seus requisitos; 
· garantir que o software tenha sido representado de acordo com padrões predefinidos; 
· obter um software que seja desenvolvido uniformemente; 
· tornar os objetivos mais administráveis.) e 
Gerenciamento  - fundamental para um resultado de qualidade. Divide-se em dois aspectos principais: a produção, que se refere ao processo de construção ou integração das várias partes para se chegar ao produto final; o controle, significa que, para cada item relacionado ao produto em desenvolvimento, há um dono, com autoridade para tomar decisões e instaurar procedimentos para revisão apropriada, aprovação, mudança e distribuição.

2 - Critérios de Qualidade para Sistemas de Informação 
O que faz um sistema de qualidade? Como podemos dizer que um sistema tem qualidade?

Oito critérios atestam a qualidade de um sistema:

1. Flexibilidade
Flexibilidade 
Flexibilidade é a propriedade de aceitar modificações, mesmo estando em plena

operação, sem implicar esforços e dispêndio de muito tempo por parte da equipe de 
manutenção.
2. Facilidade de manutenção
Facilidade de manutenção – É o Grau de facilidade para localização e correção de um erro no sistema em operação. São critérios para avaliação da facilidade de manutenção a consistência, a simplicidade, a modularidade e a autodescrição.
3. Correção
correção Consiste no grau de conformidade do sistema com as especificações predeterminadas e consecução dos objetivos definidos pelos usuários. São critérios para avaliação da correção: a consistência e a completeza.

4. Confiabilidade 
Confiabilidade É a precisão no desempenho das funções do sistema, durante um período de tempo. São critérios de confiabilidade: a tolerância a erros, a consistência, a precisão nos cálculos e saídas e a simplicidade.

5. Integridade 
Integridade É o grau de controle de acesso de pessoas não-autorizadas. Diretamente relacionada a segurança e probabilidade de ataques. São critérios para avaliação da integridade: o controle de acesso e a auditoria de acesso.

6. Usabilidade

Usabilidade É o grau de facilidade para aprender a operação do sistema. São critérios

para avaliação da usabilidade, a simplicidade e a auto descrição. 
7. Utilidade
Utilidade É o grau de utilidade do sistema para as atividades do usuário, e grau de contribuição para a melhoria da produtividade do usuário ou da empresa.

8. Integração
Integração É o grau de facilidade com que o sistema opera, no desempenho de suas funções, em conjunto com outras aplicações. Os critérios para integração são a independência de máquina e a autodescrição.
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Atualmente, os estudos sobre qualidade estão centrados na busca da excelência no processo de desenvolvimento, como forma de se garantir a qualidade do software. Os requisitos de software  são a sua medida de qualidade. Falta de conformidade com os requisitos significa falta de qualidade.

Requisitos de software

Diretrizes estabelecidas para que o software atinja os objetivos para ele definidos. Se o sistema não atinge os requisitos, ele não tem qualidade.
Além disso, há um conjunto de critérios de desenvolvimento que orientam o trabalho de engenharia do software e padrões que devem ser sempre consultados, com o intuito de comparar resultados e corrigir rumos. Se os critérios não forem seguidos, muito provavelmente o resultado será a falta de qualidade. O controle de qualidade é uma atividade fundamental para qualquer negócio que comercialize produtos, que serão usados por clientes. 
Existem leis que definem padrões de qualidade, onde softwares devem apresentar entre outros:
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Existem leis que definem padraes de qualidade, onde softwares devem apresentar entre outros

« Documentacdo do usuario de facil cormpreensdo

« Sumrio e indice remissivo na documentacdo do usudrio
« Conter manual de instalacdo detalhado

« Verificagdo de sucesso na instalacdo

« Especificacdo de valores limite para os dados de entrada

+ Fornecimento de suporte pela empresa, entre outros.
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A busca da qualidade profissionaliza as empresas. No Brasil, o SSQP/SW, Subcomitê Setorial da Qualidade e Produtividade em Software, órgão do PBQP - Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade - reúne pesquisadores, técnicos do governo e empresários do setor de software, a fim de definir diretrizes que possam incrementar a qualidade do software desenvolvido no Brasil. 
O intuito é evitar que as empresas deixem de produzir software artesanalmente e executem suas atividades de modo mais profissional, seguindo normas que confiram mais qualidade e produtividade ao produto.

Além da profissionalização do processo de produção do software, o SSQP/SW fomenta a reestruturação da empresa como um todo, pois muitas empresas baseiam-se em um único produto, têm processos administrativos arcaicos e têm precário acompanhamento de custos. 

A fim de desenvolver softwares de qualidade, é importante que a empresa produtora tenha:
• Um plano estratégico bem definido

• Metas para qualidade incluídas nesse plano

• Monitoramento de indicadores de qualidade

• Contabilidade de custos de qualidade

• Implantação de programas de qualidade total
· Certificação de Qualidade

Certificação de qualidade 
A American Society for Quality – ASQ – é uma entidade norte-americana que congrega profissionais interessados em engenharia da qualidade e em gestão da qualidade. Oferece diversas certificações profissionais, entre as quais as de engenheiro da qualidade (Certified Quality Engineer - CQE), engenheiro de confiabilidade (Certified Reliability Engineer - CRE), auditor da qualidade (Certified Quality Auditor - CQA), administrador da qualidade (Certified Quality Manager - CQM) e engenheiro da qualidade em software (Certified Software Quality Engineer - CSQE). 
No Brasil, os exames para certificação são aplicados pela Associação Brasileira de Controle da Qualidade - ABCQ. 
Além de mecanismos internacionais de certificação de qualidade, a maioria das grandes empresas de software desenvolve programas de parceria (partners) com empresas locais. Um exemplo é o Microsoft Solution Partner, que mantém parceria com empresas prestadoras de serviços que atuam nas áreas de integração, suporte técnico, desenvolvimento, treinamento e consultoria e têm como foco as soluções desenvolvidas na plataforma Microsoft.
Por intermédio desses programas de parcerias, empresas locais têm acesso às atualizações de sistema e acesso direto aos profissionais da Microsoft em Seattle. Com isso, o cliente conta com o atendimento de uma empresa próxima, mas com acesso ao conteúdo técnico disponível na matriz.
Creio que pode ser uma página amarela
Reestruturação da empresa: Muitas empresas nascem de pequenos grupos formados por colegas de curso, de uma idéia e de poucos recursos. No início, cada cliente é comemorado, cada venda é um evento e nada parece abalar a confiança e a determinação dos empresários. Porém, devido à falta de preparação, mas de 80% das empresas fecham nos dois primeiros anos de funcionamento. As principais causas são pouco capital de giro e dificuldade para estimar os custos dos produtos e serviços oferecidos.
Buscando a profissionalização dessas empresas, surgiram as incubadoras de base tecnológica, que procuram fomentar a criação de empresas de qualidade que trabalhem com tecnologia de ponta, entre elas, o desenvolvimento de softwares de qualidade.
As bases são o empreendedorismo, o conhecimento, a criatividade e a determinação.As incubadoras procuram:

- fornecer infra-estrutura tecnológica e de gestão empresarial que facilite a transformação de projetos de novos produtos, processos e serviços em empresas de base tecnológica;

- induzir as empresas ligadas aos setores tradicionais à modernização, através da oferta de produtos e serviços gerados pelos projetos incubados; orientar a implantação de sistema de qualidade e produtividade nas empresas incubadas; 

- alavancar novos negócios a médio e longo prazos; 

- compartilhar recursos de infra-estrutura por intermédio de parcerias institucionais; 

- realimentar as instituições de ensino e pesquisa, indicando demandas apresentadas por empresas para serem objeto de estudo, investigação ou planos de ensino ou treinamento. 

3 - Critérios para a seleção de Sistemas de Informação 

Como escolher um Sistema de Informação?
Ao escolher ou definir um sistema de informações para a empresa, devem ser consideradas as características do software que será usado, no que se refere às necessidades da empresa, e sua qualidade.

[image: image7.png]Sistema de sistema que
ualidade e o enda
@ 3 necessidades da
empresa

sistema ideal para
a empresa





É importante considerar: 

• O quê o sistema faz?

• Qual a configuração necessária para rodar o sistema? É possível utilizá-lo com os equipamentos existentes na empresa?

• Que problemas o sistema permite tratar?

• O sistema é de fácil utilização?

• Que impacto vai provocar na organização? As pessoas estão prontas para esse impacto?

Além disso, temos a considerar tudo que é novo sofre resistências...


Alter (1996) propõe que, ao selecionar um software, sejam analisados, as suas características e alguns aspectos a respeito da empresa produtora ou fornecedora. Veja o que significa cada item.
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Alter (1996) propée que, a0 selecionar um software, sejam analisados, as suas caracteristicas e alguns aspectos a
respeito da ermpresa produtora ou fornecedora. Veja o que significa cada iter

Caracteristicas a avaliar na selecao de um SI

Aplicacio Aspectos técnicos
Completeza Uso de Banco de Dados
Qualidade dos relatorios Portabilidade
Facilidade de uso Escalabilidade
Documentagdo

Fornecedor Custos

Preco de venda
Contrato de manutencéo
Custornizagéo
Atualizagéo

Situacdo financeira
Porte do fornecedor
Evolugdo do produto
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Aplicação: 
• Completeza: o software oferece todas as funções necessárias? 
• Qualidade dos relatórios: os relatórios contêm as informações necessárias? O layout facilita a compreensão? 
• Facilidade de uso: um usuário não-especializado consegue utilizar o sistema? 
• Documentação: a documentação facilita a operação e a manutenção do sistema?

Aspectos técnicos: 
• Uso de Banco de Dados: o sistema armazena as informações de forma organizada? 
• Portabilidade: o sistema pode ser utilizado em diferentes computadores e sistemas operacionais? 
• Escalabilidade: o sistema pode ser ampliado conforme as necessidades da empresa?

Fornecedor: 
• Situação financeira: a saúde financeira da empresa permite que ela continue em operação? 
• Porte do fornecedor: o porte da empresa permite que ela continue em operação? Embora grandes empresas também possam falir, é mais provável que empresas menores consigam resistir a períodos de adversidade. 
• Evolução do produto: o produto tem tradição na empresa? Ela pretende continuar comercializando o produto por quanto tempo?
Custos: 
• Preço de venda: o preço é compatível com os benefícios advindos do sistema? 
• Contrato de manutenção: a empresa oferece manutenção, ou pretende cobrar por hora técnica? 
• Customização: é possível fazer pequenas adaptações de acordo com as necessidades da empresa? 
• Atualização: com que periodicidade o sistema é atualizado? As atualizações são gratuitas? Se não forem, o valor é de comum acordo entre as partes?

Resumo

Um sistema de informação de qualidade deve ter: 
Defeito zero - todas as suas funções devem funcionar corretamente, sem apresentar erros.
Código ‘limpo’ - para facilitar a manutenção no sistema.
Boa performance - o sistema deve ser rápido, mesmo com grande quantidade de dados.
Boa interface - o sistema precisa ser amigável.

Defeitos ou problemas em um software implicam custo elevado para a organização, porque aumentam e dificultam o trabalho e provocam desperdícios e perda de produtividade. Mas, o que faz um sistema de qualidade? Quais são os critérios que estabelecem se um sistema tem qualidade? Um bom sistema é de fácil manutenção, oferece condições de aprendizado rápido e ganha a confiança do usuário na utilização de suas informações.
Oito critérios ajudam a verificar a qualidade de um sistema:

• Flexibilidade: propriedade de sofrer modificações, em plena operação, sem implicar esforços e dispêndio de muito tempo por parte da equipe de manutenção.
• Manutebilidade: Facilidade para localização e correção de um erro no sistema em operação.
• Correção: grau de conformidade do sistema com as especificações predeterminadas e de consecução dos objetivos definidos pelos usuários.
• Confiabilidade: precisão no desempenho das funções do sistema, durante um período de tempo.
• Integridade: grau de controle de acesso de pessoas não-autorizadas. Diretamente relacionada a segurança e probabilidade de ataques.
• Usabilidade: grau de facilidade de aprendizado de operação do sistema.
• Utilizabilidade: utilidade do sistema para as atividades do usuário, e grau de contribuição para a melhoria da produtividade do usuário e/ou da empresa.
• Integração: grau de facilidade com que o sistema opera em conjunto com outras aplicações, no desempenho de suas funções. 
Para se ter qualidade no software, é preciso perseguir a qualidade em todo o seu desenvolvimento. Atualmente, os estudos sobre qualidade estão centrados na busca da excelência no processo de desenvolvimento, como forma de se garantir a qualidade do software. Os requisitos de software são a sua medida da qualidade. Falta de conformidade com os requisitos significa falta de qualidade. 

Ao escolher ou definir um sistema de informações para a empresa, devem ser consideradas as características do software, no que se refere às necessidades da empresa, e sua qualidade.
Um bom sistema é de fácil manutenção, oferece condições de aprendizado rápido e ganha a confiança do usuário no que se refere a suas informações. 





“Cinema é uma curiosidade… mas sem futuro comercial”   (Lumière, 1895).


“A televisão não dará certo. As pessoas terão de ficar olhando sua tela, e a família americana média não tem tempo para isso.” (NYT, 18/04/1939).


“Até julho sai de moda” (Rev. Variety, sobre o rock’n roll, 1956).








